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Republica l bamente, na obra imortal proferem. i r~r-se Cl)m o ':1so de expe- dril redondo ... ªº bater cada 

; se seberanameote, sober- . ou pel,:is palavras que legitimos, teem de mas~a.· 1 se!o e o desnal1?;ar do qua-

e fecundante da Republi-! São actos maus? . diante,; que nmgue!TI pode passo no lagetlo da .rua. E 
' 1 1 C l g- 1 aprovar. A Repubhcll tem• se, ao voltu da missa 0 . , ca. enm~ramo- º~· aopa· 1 direito a ésse saeriflcio e a!sol das dez horas lhes d~va. 

A Republica entrou de-1 Nós ale estamos firme- lavras mconvementes e 1 e!ó\sas provas do patriotis· . de chapada os caputett côt· 
finitivamente no periodo mente convencidos, se não perigosas? Condenmamo-

1

1 mo. de sangue ~ncandiavam a 
de reconstrução e conso-1 certos, de qlle se não f1 is- las. São actos uu palavras De o MUNDO. gente, pa1·ecia que levavam 
lidação q~e d~via seguir- se aobr~ .que esse ilus·

1
11teisebenemerentes?Te-1 .• ,,.. ._ jluzlà dent~o, que cami· 

~e aos prune1ros tempos lre estadista portuguez em o nosso aplauso. Po-: , nhavam pe1as praças, pe· 
agitàdos da natural ansie- 1 realisou, . iniciado no· go-1' dem dizer-nos que pode-

1
• Eduardo Motta li ~ºe~maderlohsa,s ~mo ltaãb~redas 

, l J • • 1 . . d h. lta ADVOGADO ' e en o, nem <1a1 e revo uc1onaria, pro- ver no prov1sorw e con- mos errar. a I resu n • 1 , um homem via se olas eram 
cedente do 5 de outubro., tinuada financeira mP-nte 1 do um crite.-io falso. R. Castro Monteiro 1 bonitas ou não : eram mu-
Estamos ern plena vida , no primeiro mini~terio mi- Isso não é fücil. E s P O ZEN D E Ilhares .que !á iam, na. poa-
constitucional,legalista.ju- ~ nisterio a que presidiu em! Aqui só nos preocupa _ --· -----1-o-c--.-·---- lha doirada do sol~ a. ace-
l'idica, da Republica. A's [ 19'13, talvez qué a Repu- uma coi33, como orgão ... • • nar pelo nodso deseJo como 

·aspirações, por vezes de- : blica não passasse hoje de popular da Repubiica : 1 Secçao bterar1a ; gbrandes lenb9os en
1
ca1·nu.dos 

d · d 1 fi - d · · · ·t · - 1 a ertos all ento sencontradas, o peno · o uma icçao ou · e um re- prestigiar as mst1 mçoes,. · Ah me ... 
l · · <l ' • 1· l · d r tê l t ·b · j j , u rapaz,-voces revo uc10nar10 s u c e e- ' g1me a 1cerçc;1t o na areia. 1 etem as, con r1 mr pa- CARTAS O[ JULIO DANTAS morrem sem saber que coi .. 

ram-se o estudo e a reali-! • ra a sua segurança, ata- -l'lJv- isa maravilhosa era um jo-
sação, feitos com mais se-/ • • caros seus inimigos, aju- lsézinho vermelho nos om• 
renidade, dos pro~lem~s i Dizê~n~-lo se1~1. nenhu- dar e ap.oiar todos aquel-, O JOSKZINHO ENCARNAOO j bros duma mulher bo~ital» 
que nunca num paiz dei- ma paixau pohttca que les, quaisquer q sejam, I -«As patetas da.<J mu- r O velho fülalg?,_.cuJ!l ºª' 
Xdm de ~lff'0fr. nos cenue ~em qne qual- que sincel·a, in igenle e lborua- !- dizL.1.-'.ruo 11m \fia1 ~elQ.a rapad~ ~. FiJ P" 1!, der 

N- "· d" 1 l!i ~ d · fi t 1 Ih . d · JU go ver amua, surgm o ao quer isto tzer que 1 quer senllmento e am1- e 1cazmen e as serven1. 0 ve 0

1 
marq u.08 0 •••,!na sombra rôxa do largo 

·· · I d l e. E t "d passeant o comigo na va-HOS pr 1me1ros tempos la 1 za e pessoa 01usque o sse em s1 o o nosso j d 
1 1 

d 1 alpendre portuguez -ti· 
,. · . - . r 1 ·, 1 , _ ran a e a penf re a casa i • 1 . He.tJubhcc.t se ~ao eiectu-1 nosso p~nsamento. ~1zê-, papel. E esse o nosso pa do Lurniai· 

0 
contando· me, 

1 
nha razão. 

asse trabalho digno da de· mo-lo smcera, convICta-1 P.ªl: Se censuramos as opo· no:~ 8 eu::i gesto::i plebuu::i, os 1 Quando chegado a ve• 
rnocracia e da nação. Bem ' mente. lsiçoas, por nem sempre se 1 ª"'candaloM da. Lisboa de j lhos~ achamos sempre be-
ao contrario. 1 E não vá J. ulO'ar-se que compenetra~e.m rlos seus 11840.-Irnaginam ola..s q uo l las as moda~ da nossa ruo-

, . . ~ • 1 deveres poht1cos para comj · d cidado as moda q e e -Essa obra e furnnd:ivRl dizendo-o, nos lembramos · b. quanto mais se espem, 1 • , s u v s 
.1 d · . · 1 d b · 1 ª Repu hca, não à pelo mai~ no~ prendem ' 1 tiram as mull101·es do n0s-corresponuen o as uspi-

1 
e o · scurecer propos1ta- vulgar e e~t1·eitissimo moti-. E. · p · , 'so tempo -as modas de 

- d ' l t · t fi 1 1 ngano. uro engano . 1 , raço_es o povo. e as ne-
1 
e amen e o que ou ros I· vo de el!as não per.tencerem 

1 
Nunca vi quem percebes· , que nós proprios vestimos 

cess1dades do pa1z. ., zeram. l ao ~,u·tido Repubhcano. Se j se menos de homens do que 1 o nosso sonho. 
Só podem negá-lo a má 

1 

A politica que nos aqui 1 
t\SSllil pro?àdesse~os, o DOS· 1 as mulheres ! Quando mais I Mas o que animava, no 

fe, o debvairarnento poli- ! fazemos e faremos em-lso proced.irnento irma~ava· a gente as doiieja, não é seu culto pelo capote ver
tico ou o odio ás institui-

1 
quanto podel'mos paira (seªº dellas. quando ela.~ andam espei- malho, o entusiasmo do ve

"Õe~ republicanas. O in- 1 muito acima das ninharias' Quando .ªs cen.s~ra~10~ é toradas e quáso despidas lho marquês, ultimo repre-~. . _ 1 q1rnndo ellas, po1 facc10s1s- por esilas ruu· é .quando sentante de uma nobreza. 
d1spensavel e~~ava em ~n-J' e m~sq~mlms enmlaçoes 1 mo pal'tidar.i~, a.tacam o g~- elas se recata~, quando ~e, que, mais do que nenhuma. 
contra_r, no rneIO do_per10 .. 1 partidal'las com q~e tanto 1 verno atrah1h~rmmente, er1- embiocam, quando se rebu· i outra sentiu o po vu e vi
do agitado de então, um• se comprazem mm tos ho-; çando as :~as.soes pai:Ia~en- çam.-q uando uma pos'3oa; veu com ele,-nãu ern n
homem ou homens que ! mens. A política que no tares de 111c1dentes u·ritan- aR adivinha sem as ver, com : penas a vaga beleza que a 
so. ubessem pelo talento • crMundo> fazemos nada teg, entorpe?endo ~ _dem~- 1 trezentos milhões de dia· 1 rer.ordação em presta a to· 

1 "'' 1·t'·r. l .' t l , l d f . ranrio a l\l~ça.o admw1strati·1b o<i ! daR aR coisas mortas. pe a ie po 1 1 ,a e po a ene1- em e e pessoa , e acc10- 1 v·i dn ministerio por sim- V ,.. . ·t N- A' d d). h 
· ld .1 t 1 d · I · t · · · · oce e mui e novo. ªº' 1n a pn "'ra oon ecer, gia, mo arº. uesencon ro sa. ·e partu ans a, no sen-1 pies espi1·ito de obstruçã.,l, 1 ). d tempo. ~ em 1840 na sua remota l . - ' "d . h d 1 j"' esse , , 

t. essas asp11 açoes, que 110 1 tI o comesm o essa pa- cnmo sucedeu, por éxemplo, Sabe lá 0 visco que eram 'mocidade vivo~ como se 
f ·1 . d b' 1 ' undo eram essencta men-i lavra. com. o proJeCtú as su s1~- as rapar igas da cidade, n:is 1 foStJem modo da vespera, 
te i~entic:-1s, pnr uma fór-1 In~piramo-nos ~nv~rja- tenma.·8 • mad.rug~das frescas de~&e ! ?s jo~ézinbos de 1808, os 
ma mte(J'ra e homoaenea. 1 vtilmente nos prmcJ p10s Pai a quê ? Rocio, a1 por 1830, todas !Josézmhos do tempo dos 
E ~ern t> de mollo ~lgum ! qur. C')nstituem os funda-: Para depois brad.arem e~brulhadas nu::i seus josé-. franceses, os lindos capo-

luerermos menOS()rezar 0 ! mentos inaliena veis da Re-1 que o governo. nã? fa.1.1:1. • • z1~hos de bae.tã.o vermelho! 1 tes encarnados de cabeçA.o 
( , .. . . .. ! . , . J nada ! 01·a é md1spensa.vél Nao se lhes via senã.o o.pal· e mangai!!, cortados a fio, 
que fizer <1m ou de.1x,u . .un ·publica, no sentt~1e~1to 1 que as oposições, e<õ1pecml- mo da cara, uma carmha 1 que a duquesa de Abran-
de fazer outros, nmguem \profundamente palr10hco ·mente na qua<fra que vamos redonda e trigueira, afaga·' tes recorda sandoMmente 
c~e animo ~·efle?tido e .inte-1 que primordialmente o~i- atra vessa~do, p~nsem mais da na dobra do lenço bjcu· 1 !lªs _suas Memórias, e q uo 
ligente dmxara de mvo- ; enta e move a nossa acçao na Republica., a quem deve1.n do,-e a~ pon~as dos. pé~, Jà pmta van~ de vermAlho, 
car, para a circunstancia, jjornalistica. 1 ~)da~ ns deri1cai;ões, sa.cr1 - como do1li foc~nhos m1udos: no fim do s~culo XVIII, o 
0 nome elo sr. dr. Affonsol As pessoas interessam- n~ando, e.orno faz(\ gc~ver 4 dera.to, A1-1pre1tando orll: u· persevão doirado dos cô· 

· - j no me~mn os seus mais le- ma ora out1·a por debaixo i cheA, dos estutins, dos flt-5· ~osta ~om vt~a e af'dente ' nos pouco. e só.as aprecia- git'imos interesses p:U'tida- da s:üa ! · '. es e das cadeirinhas. 
s1mpat1a e am1z~d~. . 1 mos ou drncut1mos I?elos 1 rios, quando mais aquelles Quando an~n.vam: m::il ; Penet~arn:se do. s~u eu· 

Esse homem d1stmgum. \ actos que ellas prnt1cam 1 interesses que, não :sendo. se lhed pljrc~b1a. o poJar do canto uustonoso, v1vera· se 



O COHll~A'l'E 

n ~u·t gr.a~a tnl> portuguo- •

1

. p!'dia. ás v~ze., a brinc~l', (f ~ violoncelo, alem de viuli· za s1·. dr·. Fonseca Lima rA· 
fm, palpitara, cor,H;âc con· que nrn <le1x>18sP. o seu JO- 0 NOTICIARIO n

1
1 no-.o fell instrumento baten l>l'ilhanternente. 

tra cor:içfw, de t?!lrontru a;sozinho em testamento. 
1

~ ~ 11 1 • " "'l . . . ' pre1 t ect.r J. T 1 e~scs cabeçóes vormelhos, 1 JlJ a ria. rnmto-nnnc:t v1, Engenio Ferreira E' d , am 1om 111.J dia 2 do cor. 
q.uo dnrnnta sessP.nta anos '1un a. nn~}hP.r rit· as~im !.-e· . . e e~sperar lfllH o po-; 1·eute rospondeu em pi·oces. 
tmham aconchegado e a- prnmetia que mo h viam! Depms de algnnd •.hae do vu de Esp~~ende e do. sn de qur.,rel., Antl>ni.,1 M;~r
qne~ido os sei~s trignei~os!de trnzer quando ela esti-\d_emor:t na capita~, aónde 1CUl!Ct-•ll10. aux1h~ ~~8le h1m- tiD!4 Vit1ll·inu, da freguezia 
o fortes (]a1:1 moças do L1s- l ves~e nrnrth. . twha ido l'lll c0m1ssü.o de 1 rauu a1t1sta. ut1l1~antlo Sê. de Apulia deste coricelhn, 
boa. 1 E lá iamas <1 eorrer :pa·\serviço, reglessou domingcldos seus serviço::;. jucusad11 de ter de~fl. 11·a.J 1 ) 

Quando os josézinhos 1 ra as ferras na qui11ta, ela 1 a esta vila o nosso pres<ido · 
1 
uma 1•ap:\1·iguita meuoi·. 

de8aparonoram, - as mn-1 à garupa. no mou baio ro- l correltgienario o a m i g o , "' · _ 1 Os debate~ fu1·am cheio~ 
lheres da sua mocidade jáldado,-ou pnra. as Marno-lsl'. EngPnioDinizd'Andra· . Ch~mamos a atençao\de c~·dtJ1' que1· poi· parte d,, 
estavam velhas. t1v1, ao a111anlwcer, pam-1 de Ferreira, iutPlige1it.o e tlOS leitores para O annn-1dqult1 deleg:1<fo do Pi·ocu-

Quandu o ultimo capote 1pilho debaixll du perna, à zeloso secrotl;ll'Ío do fiaan- cio que o snr. Angelu 1\lu- rador da. Republica nesta 
encarnado pa~sou no ulli- •lespern do gado brnvo... 'ças deste c<mcclho. noz faz publiear em outra comarca, que1· pela defeza 
mo adro soulheiro,-jú o Um <lía enfaJ3i-me d .. }a. l :-o_,_,,__ ____ pa<rina deste J·ornol. lqu~ estava confhda au ú1-
seu coração se tinha enehi· 1 Nfto lrn nada qw.o enfade! b . tehgente e ~onsrderad0 ad-
do de sombra@. ; tau to um homem, co1~10 u-j :I:>oente ,.,_. l J~4ff• j vog:ado, nosso prestimoso 

E o velho marquês-es- 'ma mnllwr de q u1;1m Jà ~e Y> 1 f\m1go e correligionario SI'. 
tou a. vô·lJ arndR !-sonta-1 gostou. 1 Encontl'a-se gravemente ..e-ara o Porto ·dr. Fon<;ecn Lima. 
do n.o pó d mi111 no largo 1 Repnzcs rw o c1iabo,- ·, doF)~te, da~rle ha ~in~, ~no~- ! A senteoç·l que foi lida 
poial lle tijolo. olhando aoie en tjnhu. vinte ano:i. j81> s1mpat1co armgo e 1llns-

1 
~onde <lev 0 ~·l·gTossarjcerca das 21 hora-.;, nbsol

longc, crestada de sol e e-: Fugi pam Espanha e ;lustre Dele~ado d'_) Pr·o~u- JOJ 0 iuesrno, Pª!'trn à po~· veu o rnu, em víi'tudo do 
nevoada. de P?eira, a ma~· j <h•ixei-a. An~lei por mezes. rador .da l:ept~blic~ n~st.t\ ~yo o n.0 13so partic.ul'.ll' a1m.-I veredictum du jm·i. 
cha verde e viço8~ de Odi-. Na volt.a did~eram-mfl 08 ~omarua, sr. Di. Jo-sé B.\i- i:iº e Ilustro advug,u1o dtt 1 ,.. . 
velas, dizia·rno ccru bou•1-!nmig 1J<.qu" fô-;t1n vê·la,que bo;;;o lt1mos. ·C<~marcH, sn_i-._dr. FonseeH PeJ,, Cl'ime de dano tam-
mia, na sua linguagem; era uma car ídado, que ela~ Ao hotel Central, rrnJe Lirni.l, prei<ti~10~''.e!H·fe de. bem respordeu srr Lado pas
dum pi torescc p}eb~eu: I estava d~1e 11 te. : sua ~.x.ª s~ a~~1a hospedt~do, J part1uo <lt•111n<··ra tico ln(;a L Si~dn no tribu na.1, Franei~co 

-«O qut1 voce nao s:\be. M1lnàe1-lue umas moe-, tem do, drn1 rnmen.te, gt an- j -u----..1-o 1 ,... ___ ,de Jesus .Fe1·1·e11·a, solteiro, 
e que foi por causa dnm; dils; tornou-mas no dia so-', de numero de am:gos, q~e, 1 ~,.qual Í.)~ condenndo em 4 
josézinho encarnado quo 1 guinte com uma regaçada j os conta. naf; pes:-;011s Ili<~ll:l. No Porto j dias de p1·1~ão 1·1.~miveis H 50 
eu fiqnei soltt•irn. 1 de cravos. grndns da tel'1'a e que mm to j E . · cent!l.Yus pu1· dru. 

S 1 O li 1 ' 
! "'ª 1"ntei·ª 'S"m 1)elo i·est·\bª •,steve o nosso al'Jil1go s1·.

1 

e não houvesse capotes, rgn 10sn era e a . j" . .,s '• . <_, u· G "Ih .. M d "'O· 
tinha.- me cuacfo - c11rno 1 Passaram dia11 paf''3H· lec1mento do rntegé1T1mo ~ 1 e. me . endAS de 1~- •-o-• 

' • 1 • ' • 11.,1 · t • .J,.. b , d • ve1ra conceitua o 11e()'oc1- Falechnento 
qualquer alma ue Deus. rnm meses, tive cobardia, iv n.g1s l au", s::i e1 o, seu . ' . , . , . o . I 

· · • 1 - · l " - "'t'\c'r rl s•ticl~ ?.nteete~ou1e11QJaCam,\· F01 ha cmquonta anos,- uao sei < e q ne,-e nao ai e.e> , t' <i 11 
1;;. 1 •• • . • • - •• • v· · . ci , , . . 

1 1 v· u.1 fui vêr. ' Sentindo sinCPl't\m1rnte a ia, acompMiiMdo de SUc\ 1 tctima uma fe~1 e t1fo1· 
anc ava (m pe os mte. 

1

• . 1 
1 

, i . D. B'· .1 ext1·emo~a esrrnsa a ex.m'~ de faleceu sexta feira. pas-
ma raparig•'llU. alta como Uma tarde estava eu a-1 e oença lo Rlll · 1 • .H )ü· D . . . d· , ., • v • ' 1 • R· . f' .. , . t , srn·.ª . Ameha M~ndes do ~é\ ,\ nesta v11a, a senhora 
urna t0rre mtirena como o qmlmesmo assentado com Se'\· ,\nws, a .. Pmns ".ºos 01· · M · R d · d · • • 1 · ' . l · 1 li 1 veII·a ar1a 1> 1·igues os Reis 
trigo saloio o com n nrn meu ir mão neste poial de• Pfl a'3 1·a prc l\S me 1lWas. 11 · • • . · .l 1. 1 · 1 ·• - •· ' , • . . . , · 

1

. -vrnva uo a eci. o capitao de 
g:rupa de ª.lto lá c:>m ela ! 1 t1Jolo, assomou º. Ra~mun· 1 -~ -•·9-t..., i ~~· 1 m,1 rinha me1·cante José An· 
Nao tile adrrnro vuco de quo do velho, 0 da v10la, quo 1 torno dos Reis 
"he fole .!ssim. ., ! ainda tinha sido escu<loit o,. , .A.n:._~ '.lo M'-'1.noz . Senado Mn.nicipa.l j 0 .., f . · ... 1. · ~ • · ~ llJ ' , õtr • · • d . • [ , ...,, une1nes 10.\ 1s.ua.m-

Quando 80 troqmlhôu 
1 

e meu av j aJOUJn. o com V · i..:' t · t R 1· 1 · "'e Ill) di·i irreJiatu 
· J d um embrnlbo de' roupa nu e10 upn em para es a ~a 1sou a sua u tima 1 • • • " • 

m~1to ga. o e se an ou nai::i: . d b d!. d • 'vila onde fixou re~iden~ 1 sessão do trime,,;tre n:" pe-1 * 
feiras a ciganar cumu eu,-1 ~a~:~ e ;n ir.l.ª e •hr~~' ~ia , este cousiderado 'H'- i nultima sext.a feil'a ap1·n- b No fsalbado pai:.sarlo ta m-
a gente fala con~ a moE.'mu. i "~· i 1. n, .ºªh ia, <h oi. t" t' . • i v:rnrlo as contas reÍe1·entes 1 em ~1 e.c~u ne~ta vila, a 
ternura de uma oo·ua ou de 1 e1 a um Josezm o encarna· IS a. 1 1015 d'· \ snr." f.<,milia Rosa de J~su" 
uma mulher. Ch~wava.-se ·do. Corri como doido... A 1

1 
AnO'elo Munoz ciue o 1 ª '! de ºcorç·tmento1°

1
'. I· i viu V:1 müe do nnsso 'H~i()'~ 

· T ., · b ··d _ o . ., ' ·1 nar10 a amara. reat1vo 1 • •1 - ' e. 
Tereza e era 01ro som es· 1 e1 eza trn a mon i o na nosso publico Jª teve oca-! , • i:;nr. l\ a noel ele Jesus Pe1·e1 . 

• • 1 iqnela. manhi' 1 ·- . . jªº cor1ente ano. 1 
.. 1 .. , .· .. ·-d· . d. cum~, meu • ap.rn. 1 • :· Slê.10 de a1)rec1ar como VIO- 11,' P• ip1 iet.u to a ame ita· 

Amda parece que lhe c::i· i Arnda hoJ,, se me n rra-: i· . ·t· ~ b . . d _ d l-
1 

_ _..._1,é,........... da al.fa1ate1·ia. ".Moda e Ele-
tou a vet·, de manhã., no csam os olho::i de agua, meu 1 uns d, co rm o o e p~ 1 - - 'g:rnc1a)l, e do Slll'. Tl'istilo 
sol, a janola toda florida rapaz. . 1 mas q~ando. da .eJÇecuçao 1 Joa.o Magalhn.es ! Pel'eil'a, ci>íil ou1·ivesaria n:\ 

de cravos 1 Mulheres são o drn.bo ! 'de vanos e d1ficeis trechos· r=> Ih 1 . cidade do Po1·tv. 
d

. D· · . 1· t · · lá 1 • . d { "eco eu ao eito o nosso D . d fi . Apareceu-me um rn, ao a1 po1 < rnn e-Ja ,mus1caes cum que nos e- d · . t 1. t epms os u e10s fone-. d r. · • t 1 1 • • • presa o amigo e in e fO'en e b 1. d d . 
torneJar. e unrn. rua, enca- V<to m~quen. a anos.-nun-

1 
hcwu, COllJUntamente com S . t•. ,· d· •\d . ~ t .. -! res rea isa os omrngo 

pr:tada no t!OU josezinho ca mais quis as mesmas ~1>us f1'lh<J" em d1·ve1·soi.! 1 ~;ide cl.ltio e\ J;lh lllllllSJ 
1 

:" . passa.do rll\ igreja Mati·iz 
·. . . ·. · d · · l"" .1 "• "" 

1;c.p e:s e conce o sr·. <.1ao t' . d . ' encarnado a cannhJ. tn- 1 sa1,~s ao pe e mim po1 . . M Ih- . ' l OI o ~a a ver da extinta 
gueira so~ueixada 

11 
u m !1 mais <lc vinte e quatro 110-1 espectaculos Hqm 'realisa- 1 ~F\g:ll aes. ' . 1 condusido tto cemite1·io mu· 

d 
. . . 1 dos vem pai'" " nossa o 00'amos em reinstar no . . 1 d . . h lenço 13 cambraia o hvro IllS » • · '' u . . • ..., ,rnc1pa on e ficou m uma-

l 
. M i 1 Quando a' d , t l'I" lec1· -n· . 111us1·ca e prox1mo nu mero o seu com· d . . d f 1· l e m 188a na mao. nove para ez e a o a1 · 1 t 1 t b 1 . t o em J:\Zlg•> (j <\llll 11\ 

F 
· 

1
1. 

1 
.

1 

anns 0 """li . 1 b · t 1. l ~ p e (j resa e ecunen o. O f' . . • m- ue no enca ço ate • , , ,. 1'.) ma1 ques (t 1·1r um «a e lei'» l e 10- ,--:; une1·a1s est1 veram 
a Igreja; ao tomar da agua morren num. ~a da Senho-. tografia, cuja falta muito -==- ·-~ mrnto conMl'ridos. 
h0nta disse· lhe uma destas! ra tl~ Coneeiçao, em que, se fazia nqui Rentir, Julgamentos I Aos ~nlntadus e e-;pec_ial-
gr tQ•'tS qne Hi'éHn prata1chovia soDens a dava,-: A . mente aquele nosso amr()'u 
quebrada; ela riu·se para l:revolveraw-lhe tu<k> em! ·' O nblesmodpassod. trata- Em aurlieiMia de Ju;·i ios unssos se11tirne11to . ..;. 

0 
' 

mi·n1 com ti·na bôca mui· to caAa. Dentro de nm armá· ta tam em e to os 08 ·a·d 1 . t . l . · . . pres1 1 a pe o rn e()'ei•r111w 
sadia, rnnitofresca,-o ri-lno ~nt1go hola.ndês, entre,tt:abalhos concernentes a Juiz de Direito sor.ºdr. A-1 
so foi ele, que duruu 1 tr~;; l~uzi~.s de chap~~~s de,.,t<Jda? piano, p~ra O que t.e)~J .a di·iano Augusto V1ega R . Pn.ru jniso 
auoi;i ! 1 ]ª f.h ·~·\·, u fo.1qIOs, .'"'º pe f nocc·ssanct cqmp1:itecia,co·1 rlrigues, respondeu no dia 

1 

• 

Que ardeHse o su!lo de a· 1·' umn. una~em da V~rg~m, mo empregado que foi da 29 do mez ii11do no tr·ibunnl i F?1 ~la.tia 11ueixa cont1:.1. 
ago_~to uu ~uo cortassem o de pra:a, e dum 1,~;ti.ato reputada ea::;a de instrU· Judicial rle-.ta comarca, Joã•) •um md1v1duo da frflguez1a 
bre1os do rnvorno, uuncn 1 velho," óleo, d~ fe.rs~1m~ . ~ . , de Alm~ida Torrn8, acm;a- de S. R 111não do Neiva, da 
d ix"t va o º'' f'Oto q u ·1 n•lu. inarq ues'l. dP Crni ve~,-la rnei1tos Cl'.Custocho Cai do- d d ,. . ne d 1 . .. 1 · c ima1· "\ de V 1·1 n·l d<) C·lsté • ' ' . . [) . e t } . O 1) vl'll e lOllJICIC 10 ' e üt < ~ • • 

t •ia à r't <. 1 < "'tava, }.1181 •(, ..... meutP pe11- so .cre1ra e as ,êlll 18ll'a» voluntn.ricl, sendo ab:::;olvi<lq, la, de nome Antonio, C•inhe-
Enq\la.nto ela at~lvll 0 1' Llu.ntdu. num . r1·e~.º vvlhrJ, 1 da cidade do 'Po~·to. 1 visto pf"ov,::w-se que foi em c1do pel1• :dcunh t d~ uPo!i-

lenço, diaut& do seu etipc1i· 0 JO~ez~nho enCEunado da{ Tão modesto ,cõmo há-legitima. defeza. 'cta», por ter agre~1do bar· 
nbo de,sga.v~:tl, eu ai pe· ! l)ob1e- fereza... jbilidoso, o sr. Mun0z que[. Nã~ podemos a~sistii• fl~) b:~··u~1~ente ~\11~0~110, Alves 
anto·p-.., bl'JJu.Va·a .[.O jH:~-1 - ~ - - - - ~ - 1llO ci:Heal Cousecvatodo Jnlg}\mento, mas d1zem -no.;,; Cl.~e110, de S. I ,'\i') <l Antas, 
ct•ço, via·"IO no espelho 1 !e t- :l . . . . l '\\.1. 1; •. r . ·d i que o digno agente do Mi quebrando-Ih.e um br·aço u 

. a.r oes <. e v1srta.--1m. ( e il' ~11111 b 1ez a su,1 e u- 1 • • • f d li . f . 
i.ir, afuguP< 11a Ju sol qtn primem-se co

1
n tvJaap .. w- .... - ,· I 1 ..... · msteno Publr~o,s1·. dr:.J .. - ~\Zt10 o- it:\'\l'J'lS e1·1men-

1he b:Lda uo b<l ·l.lt1 l·ncttr-. feição e nitidez;, Jctde 250 rs. Cê.lÇclO tnmnca' .ecIOn,i~ .. l,: se Brubosa Rarnos, hzcwa to:;; de gl'a.nd-.rle na cabe<;a. 
n Hl•> tl.1 1·0rne1ra e acha-, ate 500 reis o cento. . Pº. r preços .rnod1co. s,_ l-W1

- ,·um. a acns lÇào ce1Tada qtw 
b 

,1 l J __ ........ ~~l>ll ~--
\ U ·a t~~u b .. m1t·1

1 
que !u~ -~---,--...-o-e ___ ,no, anuo 1111, VlO ao e,o itust:·e adv-Jgadu de d(}f~-



O tJIJllBA'l-'.E 

Inan.gu.ravão • Cinematographo drid e ex-~mpregado dai LEAM TODOS-SENHORAS E HOMENS f 
do mata.dot.u 0 

1 
. . . 

0 
• . ca-Ra Custodro Cardoso Pe- ____ _ ~· 

T , . 1 1 . , No ultimo tlomi.nºo tive- reir·a e Vastanheir11. do 1 
l\ernos_ IM pet u tuna mos nma se;.;sà'l cmematu- jJ • .~ . 1 ·,·,·,no1s ASSOMBROSOS INVENTOS SCIENTIFIC uS!!!. soo11n1la feirn a 111'\U"lll"l· fi 1 t 1 oito, oJerec:e os seus tra·. o · · o · <r1\\ ca no e e 0 an e teat1·0 b 1i d r.fi 

Ç :-\o rlo nn.bduu1·11 que ., "'· 0
1 b d t .1 ° 1 a rtOS e concertos e a zna- •1 , 

~ · · ' · " ·e u es : ,.i a · 
d·,1·d rle e"p zende .,,. li't. 1 ção de pianos podendo ser 1------·--A ·••o I ' .,~ -·--

1 1 Q 
11 ll!-i" 1 1·, A;.; fitus aºt'adaram. Casa ' .... --.. --.. ------ IM• li '1ª'18 g••a.,•11·==:::·---

mamente mandou construu·. . '"' 1 , 0 procurado a toda a hora 1 

A' cel'irnonia nssisti1·am 180u ai· _ _ . _ -~ 
1
na rua Barão de Espo-: Nio temendo insuces os, e para aqueles já iludidos com infi-

as autoridades locais, fun-1-·-·· .. - ............ · ____ ............ -.... ···-··--;zen de. 1 esses esl'ec>iticos a11unc1a~os par~ os mesmos casos, fornecemos, 
cion:\l'ios pubticos e mui ti>. A N NU N C 1 OS · 1 de graça, 0 s nossos dois preparados, ª tituto de reclamo, para que 
povo. : TRAB.\LHOS DIFERENTES DK PIANO , se essa. aniiar os S'lUS surpreuen~e~tes ele.Los. Que.n . nos remeter 

L 
. , l 100 re1sreceberá um!l el~gant~ ca1xmha de «Creme R1chanh (seu 

O novo esta elec1menlo, CO~ARCA DE ESPOZE~UE .A .. tinação de pianos, valar :?00 reis) com a maneira de o usar. De egual modo, por 200 
que representa um milhora-1 encordoar pia.nol!!i, 1 reis endamos meio frasco d., •Tl&hsman dos Cabelos• seu valor 
ment.o de g1·ande impl>t tan- ANUNCIO martelos no~ os e 400 reis. ' 
eia p·\1'a a uossa te1·1·a, é um concertados, 4'tecla.-I 

edifü~10 un.1plo bastante, us-: t.• publicação ~;~~~~~=~~;:; o TALISMAN aos GABELLOS '1 OCREME RICHARD 
seado, cheio de 1 ur. e de ar t pi a n os repassar l Rffª e conserva.aformosura dbasl se 

d 
1 Pela comarca de Es , 1 noras novas:re;uvenesceeem e e.ro-

e_ com a_s como o: ne.cossa-, . - machinismo, Corra.r 1 DE E. RICHIRD, QUIMICO PRFITMl5TA DE as de idade 1 
rioc:: 8 atisfuendu plen·\m~n-1pozende. se processam! inachinismos, molas T 1 . 1. 1 • '' . . • ._ 1 d • PARIS E' O 11 LllOR TO'~ICO CAPJL'R 1 orna 3 pe e macia, isa, ª va 
te UO fim. a qne e dest111a<l11, \ UllS flllt08 e eXeCUÇaO 1 et;c., etc. 1 . t lll i.\ i\ e perfumada, livrando-a de sar-

A alltual vereaç.ão mais' para pagamento de cus- -- l!: o unico que faz nascer o ca-1 das, panos, pontos negros, fenda-
uma. vaz provou com facto

3 
I tas e selos, em que é: Todo~ estes tra~alhos com 1 ~elo nos s1tios onde t1:11ha caido,! nos peit~s, mãos e Jabios! cieiros 

, d · .t. , d 1Exequente o Delegado a max1ma perfeição sendo,.mpede a quédaeobr1mqueamen·1vermelh1dãoeescamasfarinaceas; 
O g1 an e 111 81 esse que ~s- ·do Procurador da Re- garantidos, o artista apre- i to; extermina a caspa (causa prin-

1 

desenvolve, enrija e arredonda os 
de sempre .lhe ha merecido bl • senta atestados da cas~ 1 cipal da calv1clt") ~ ~ort1tica o, pro seios; encobre, de manem~ mara, 
o engradectrnent::> de ·h en-!PU fca, nesta comar -=- 1 move o seu cr~5c1m,..olo, d .. :.en v1lhos1&, os stgna~s de bexigas; 6-
cantadora vila e 0 bem es- ca. e Executados Alva- N. B.-Não confundir coml' gordura o e dá lh';l fl.,~,bilidllde, xa, invisivdmente, o pó d'arroz, 
tcll' dos seus administt·ados. Iro da Silva [;oiana. e outros afinadores. tornando-o espêsso, brilhante e não empastand?, preservaª, cuti-

A él· t , " I outro.~. da vila da Po- 1 sedoso; i:nantem ~ cabeça em tr- da acçllo do frio e calor. E usa· 
d., e mm O espec1,'.\ - . l 

1 
-T b . . repreensn:t!l asseto, perfuma a a do,ignalmente com vimtagem,con· 

1~ente a F~rmino Lourei~·o, ~voa de Varzim; e ne es. . .ªm em lect~na p~an_o, 
1
gradavdmente, facilita e const!r- tra cravos, f.;!ridas, etc. Converte 

digno p1'es1dente da com is- 1 c~rrem édi.tos de 3 O, '".olmo, bandolt~, r:tolao, 1 va o p~nteado. Logo aos pr1mc1- assim, por encanto, um rosto pá
::o.ào 0XeCUti va OS llúSSOS 1 dzas OS quais Se COnta-1-ot0loncelO e tnUStCa, ofere-1 ros tempos de usu se COm>!~.\ sen lido,anJmico e P.xtrem1tmentt! feios 
sinceros pa.rab~ns por l'eali- Irão da data da ultima cendo os seus !l!r,,iç'Js por 

1

1 tinclcr os seus prodigiosos efeitos. em formos(), adqnirindoumacôrsá-
sar essa obl'a ha dezenns de publicação deste.citan- preços muito con,,idatfoos. dia. dum delicadosetim e frescura 

anos pedirlu. pelos P.spozen-1 do o Executado Alvaro l Alem de estes seroiços, ·PREÇO I PREÇO 
denses da SilvaGoiana auzen· ·encarrega-se de trabalhos 1· Um boião grande, 50úrs.Meioboião 

• • • 1 ji t fi t d Um frasco grande, 800 reis. Pelo cor-

1

300 rs. Pelo correio, mais 25 rei&. Pelo 
· te em parte incerta no O ogra COS, en O O seu , reio, 9110 reis. Pelo corrP.io, registado, correio (regist.), 75 rs. Contra rcembol-

1-0-1--· 1 Brazil para no praso 'atelier na mesma casa ao 950 reis. ~outrA reembolso (pagamento so(pagamento no acto ila entrega), rea-
Queixa j de 10 dias, posterior ao'. dispôr dos Ex.mos [regue- nJ acto da recepção), 1~030 reis. pectivamente 720 e 520 reis. 

_ . '.praso de cinco dias a ;.:es. ---
Pi)r Joao M:\rtrns. da fre- contar do acabamento 1 Angel Munoz. Estes preparatlos não conteem substancias nocivas ! sande. 

gue~iil de Ma1', . f~i dada 1 do praso dos éditos vtr., f N. B.-Estas im~ortancias.são unicament~ par cobrir, em par-
queixa na Admm1st1·ação 1 ao cartorio do Escrivão 1 te, as df'Spesas tio corre1.o,frascar1ll, f'mbilagem, 1mpre sos,rótulos,etc-
deste concelho contra J sé 1 b \ l'f l Observação-So se re\!eba f'm pagamento vales postaes, ou. 

· . : , ~ que este su screve. pa- H"olel w_..,·:!~l••a ltras ord~ns ou estampilb"s do continente. da taxa d~ 25 teis. 
Martr.n~ Cepa e filho Dm- :uar a quantia de t 7$67

1 
Pedidos a J.T.RACINE, R. dos DuuraLlores, 102, 7.0 -'-LISDOA 

~antmo, cb mes~a fregue· , centavos que ele com osl E 0 mais ant qo hotel 
z_i~, por estes-di-lo o p~r-i Executados /os~ da Sil· d' esta vila. OpÍima me- -
t1c1pante-o terem ag1·edido va Goiana. Maria do· za e bons quartos. Pro- 1 PQR1,UGAL PREVIDENTE 
à paulada. ~Amparo G?iana e. Ro-:prietario -Jot;e Fran-1 

_ ,_.,o-e 
1
salza da Silva Goiana, ,cisco Ferrelra-ESPO-

"'C> t 'são responsaveis noizENDE 100:hl.CPAN:E3I~~DESEGU.ROS 
~ecensoamen o d t d 1 • 1 

elett;ora.l processo e pres aç o 1 
de contas apresentadas· A,~~,,.~~ SOCIEDADE ANONIMA-RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Lembramos aos nossos: pelo seu tutor /os~ 1 1 
coneligionaric\s que o prf\- 1 Antonio Alves Pon-1 Dioxydrargina 1 Capital UM MIL HÃ o de Escudos 
so para a insc1·ição no 1·e- I tes, da dita vila da Po-j · 
censeamento eleihm\I ter·: voa de Varzim. ·PODEROSO ANTl·BLEN• 
mina em 29 d~ co1-rente. 1 ~spozende. 29 de /a- NORRHAGICO 

Até esse drn pnderEl.c', · neiro de 1916. 
pois, apresentar au Secreta· ! . . 
rio d_a Camara os seus re-1 Verifiquei. 
querunentos. 1 O Juiz de Direito, 

· ........ ee....... , Veiga Rodrigites 

Agente em Barcelos-TOMAZ AFONSO 

Os melhores vinhos do I>orto BARCELOS 

1 -=SÃO OS DE=-
r:>~~,,~,_~01 • 

~-6 ~ ~ ~:Ferreira Barbosa & @.ª L.dª 
z ...J ~, 

Regressou !\ esta viln,tJoão Evarist1J do Mornes ,,f; ~ 1 g [J A VENDA E·~" ,.,...ODA A PART,_,, 
aco1!1_Panh:1.'io de :-;un ~x.ma 1 Rocha 11\1 ' C ~ ~v.t .L' .L!J 

fa1111ha, o nosso respeita ve) 1 l ./J ~ 11111 ~ ~ ': p did .A ESCRI.PTORIO CENT .AL 
~migo e abastado capitali~- 1 1 

~ ~ 1

1 

~ ~ ~J e os 
ta ~m-. Valenti n Ribeil'O da Clin••••el ~ ,~~ wa: _. ... 

11
· Rua St de Janeiro., PORT0-57 

Fonseca. / , 1 t (! -----------------------

. -= 1 o- _ ~ Vende-se uma muito, ~li ~li 1 ~ 1A 
l zeve e em bom estado. I I; w Qlj t"'- l I>erola Espozendense 

hntre nós Quem pretender _dirij<!· ~ (!) ~ - -~ 
. i se ao seu proprzetaria 1 dJ :J > ~ ~ 1

1 

de ACA CIO COSTA 
~Mteve ba. d1s~ o no!'!SO. Acacio Costa. de Espo- ~ a: .! ~ t 

c~t1madosub~c1:1tor~r •• Jo-1zende. '~ ~ ~ • 'lj >I (ANTIG"lCASAVIUVAVALERIO) 
Re Gonçalvf\s Lmhares, da 1 .

1 
<( ~ .g ~ ,., 

Povoa de Varzim, que a-1 • (.) • :a .. 1 . . 
qui l'eio em serviço da con-. Ao l'Ubllco i J <( S ã l I Novo csfauelecunento de fo,zend'1s e mmdezas 
eeitnada. casa comerciai; 1' i CJ ~ ~ .., , Sortido campléto em f azend'ls àe lü, sed1L e al!Jod!lo 
qui1

, c_onJuntamentH com 1 Eacontrando ·se com ra·, ~ 1-- ·~ , ~I Guardri-soes, chrtpf>US e bonet.~. Tudo por preços 
~i>n p:u, P0 ~~me Hl'l q uela sidencia nesta oilla (de E -1 l Z til · • • 1 d C 1 - d S 
itrportante vila. 1 - d ) ~ l d '2j <t1 &: >a briratJssunos. ~· oente (/, ompnnnta e cguros 

po,.,en e o ex-a umno ºI~ ~- ..., 1r · J> · - J:i ~ · · 
~ .... -- .Real Gon~eroatorio de Jrfa· Q.~,Y~~'"<~Çti~"'"rrir'O IHIS-H'lla rei3a > eirao- tspo"enrle. 

Do Porto O escri\·ão, 



.~~~~~~~~~~~~ 
8 . ºGmà B Etii,GARCIA ~ .liRM.llZDI DB llBB1JB.llBl.I. fj 
~ ·-~LP~ DB A~ FAIA FII ~I·. 
8·.·.· A&A A ~·º 

__ .,.._____ -~~~ .. -....... 

-DE-

'~ :Manoel de Jesus l'el,'eira ~ 
~ f ~ 
~ Executa-se Com perf eiçáo e esml'ro todo e qualquri· tmbar ~ 
~ llto da sua arte por preços morlicos, . resp01.zsabiüsando-se pe- . ~ 

POR JUNTO E A RETA LHO 

E.<;pecialidade em chá e café, 9rande dlposi to 
de r1.Z1~itr, s·1bão, arroz, assucar e bacalhau. 

Vinltos finos e de meza. 
• 

Guilhern1e l\1endes d'Oli veira 

RUA DIHEITA 

ESFOZ:EJNDE B lo trahalho que executar.-Rua ~iga Beirão-Espozende. ' 

~~~~~~~~~ ~~~ ~~~'3..~Yí17/'~~~ 

---DE---

IGNÃCIO GONÇALVES TURRA--RUA DE EGREJA 
"' FAO 

Vinhos finos e tabacos. Artigos de I: qualidade. f\·1oveis de ferro, de madeira, col
choaria, 1uoldura e vidros. bandeiras de alugtter. Artigos phonographicos, sempre as me
lhores marcas conhecidas de machinas íaJJantes, assim como discos dos mais ceJebres au-
ctores. PREÇJOS S::BJJY.I: OO~:t!ll'ENCIA. 

PADARIA E MERCEARIA ALIANÇA 
--DE--

Manoel José Pimenta 

RUA DR. MANOEL PAES 
ESPOZE. DE 

Dias 

ITHE~SDE - 1'-LUGUE--
--DE--

Rua En1ygdio Navarro 

XSFOZENDE 

NOVO ES~!~:~~I~~E~iJª~~ªl~:~~~;~::E MODAS li c~:::::~~~!:~:!~~~~:~::M,:A:~ ·. 
A.O PUBLICO Séde Social: Travessa de Santo Antonio da Sé n. 0 21 

O antigo director technico do "atelier,, de alfaiataria doa grande.s Armazena 
do Minho, d' esta cidade Henrique Oon·~ia do Amaral e ~ empregado do mesmo LI SE O A 
estabelecimento, João Vasconcelos Bandeira e Lemos, previnem .as pessoas das su 
as relações e o puhlico em geral de que, tendo deixado de prest~r os seus servi- Esta Co.mpanhia realisa actuq,lmente e112prestimoa 
ços n'aquelles Armazens, breveme.nte 1J,brfrão um novo estabelecunento do mesmo hypotheca~ws a longo. prazo, CUJO. encm·go, comp~·e· 
genero em hendende JUro, commissao, amortzsaçao e deprecia-

==-.:=== VIANNA DO CASTELLO =:=:::~~~~:=::~:~= çao dos titulos, e úifm·ior a 1 u1º. tendo os mutum·ioa 
a f acuidade de antecipar os seus emprestimos, total 

RUA D. LUIZ E LARGO DA MATRIZ 
1 
ou parcialmente e em qualquer epoca, em dinheiro ou 
em obri'gaçi'Je.rJ da mesma taxa das que llte foram en-

N' esta nova casa encontrar·se-hao todos os artigos de modas, um colossal 1 tregues no acto do contrato. Recebe e gu,arda nas suas 
sor:tid~ de casimir0;s na~ionaes e estrange!ras, confecções, fazendas brancas. ca-1maq~ificas CASAS FORTES qu,aesquer papeis .de 
'1n!sf!r_ia. gravatdrza, mmdes!1s, etc. Tero, lambem AT1!J:IER DE .J10Dl8T.fi .credito "en<Jarre,qando-.se de receber os respectivoSJU
d~rzgzdo por u.ma senhora ?UJO bom gosto e saber as Ex. Damas Vl<l;nenses, Jd j ros,,. Pedfr esclarecimentos ao Dr. João Caeta• 
tiveram occasião de apreczr o .ATELIER DE ALFAIATERIA servido p01· ex- no da Fonseca Y .... tma-Espozende, ou. dire-
cellente pessoal. · l cta1nente à Séde da Companhia • 

• 


